
INTRODUÇÃO 

FAPERGS - PROBIC 
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expressão	  proteica	  do	  receptor	  de	  IGF-‐1	  em	  ratos	  
wistar	  machos	  no	  exercício	  intervalado	  de	  alta	  
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•  A suplementação dietética de creatina é recurso empregado 
por atletas à procura de melhor performance em exercícios 
físicos; 

•  A creatina é um aminoácido presente no músculo esquelético 
e utiliza ATP para fornecer picos de potência muscular 
máxima1;  

•  O fator de crescimento semelhante à insulina-1(IGF-1) é um 
hormônio que age na proliferação, síntese proteica, inibição 
da apoptose e diferenciação celular2; 

•  Carboidratos parecem aumentar a captação de creatina pela 
célula muscular3. 
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•  Animais: 37 ratos Wistar de 75 dias de vida alocados de 
forma randomizada em 3 grupos: 

 
 

•  Esquema do experimento: 

•  Protocolo de treinamento: 1 min de exercício a 110% da 
velocidade máxima alcançada pelo rato no teste prévio, 
intercalados por 30s a 40% desta; por 30min de 
exercício, 5 vezes por semana durante 32 dias corridos. 

•   A suplementação ocorria duas horas antes do 
exercício. 

OBJETIVOS 

MÉTODOS 

RESULTADOS 

REFERÊNCIAS 

•  Avaliar a performance dos ratos antes e após o treinamento 
intervalado; 

•  Avaliar o ganho de massa dos animais; 
•  Avaliar o impacto da suplementação de creatina associada 

ou não ao carboidrato no treinamento intervalado de alta 
intensidade de ratos Wistar machos na expressão do 
receptor de IGF-1; 

A-‐	  Sem	  
suplementação	  

(n=13)	  

B-‐	  Suplementado	  
com	  Crea3na	  +	  

Carboidrato	  (n=12)	  

C-‐	  Suplementado	  
com	  Crea3na	  

(n=12)	  
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Os valores são apresentados como média ± desvio padrão (p>0,05) 
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Teste máximo em esteira pré e pós treinamento 

Os valores são apresentados como média ± desvio padrão (p<0,05) e comparação 
intragrupo  
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Expressão protéica do Receptor do IGF-1 (IGF-1R) em ratos 
Wistar machos após análise de Western blot. 

 
  
 

 
 
 

Os valores são apresentados como média e desvio padrão de unidades arbitrárias 
 (A vs B p=0,047; A vs C p=0,043). 
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CONCLUSÕES 
•  O protocolo de treinamento foi capaz de melhorar a 

performance em todos os grupos; 
•  O ganho de massa dos animais não apresentou diferenças 

significativas entre os grupos; 
•  Houve diferenças na expressão proteica do IGF-1R entre os 

grupos suplemetados (B e C) e o grupo sem suplementação. 
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